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fé em seu governo 
< A ilha de Curupu, localizada na baía de São 
José de Ribamar, no Maranhão, foi o local esco-

• lhido pelo presidente José Sarney para passar os 
j feriados de Natal e fim de ano "exclusivamente 
com a família", segundo informou ontem o porta-
voz Antônio Frota Netto. Será o mais prolongado 
descanso do presidente, que embarca amanhã às 
12 horas para São Luís, com retorno previsto para 
as 15 horas do dia Io de janeiro de 1987. 

Hoje à tarde, Sarney gravará uma mensagem 
desejando boas festas a todo o País para ser 
transmitida em rede nacional de rádio e televisão 
amanhã às 20h30. De acordo com o Palácio do 
Planalto, será um pronunciamento simples, de 10 
minutos de duração, destacando o espírito cris­
tão das festas natalinas e desejando que o próxi­
mo ano seja, como 1986, cheio de mudanças. Sar­
ney fará um apelo à população para que renove a 
fé no seu governo. 

O Boeing presidencial vai decolar da Base 
Aérea de Brasília praticamente vazio, e como a 
viagem é caracterizada como pessoal, o Palácio 
do Planalto confirma apenas o embarque, além 
do próprio presidente da República, de dona Mar-
ly Sarney e do ajudante-de-ordens Caetano Top-

. pedino. Em São Luís, o protocolo será mínimo, e 
do aeroporto o presidente seguirá direto para sua 
residência na praia do Calhau, onde passará a 
noite natalina. No dia seguinte, o deslocamento 
para a ilha será feito de helicóptero. 

0 Partido da Frente Liberal não 
quer deixar de apoiar o gover­
no Sarney, mas não pretende 

continuar a reboque do governo e 
do PMDB. Os líderes do partido, 
reunidos ontem em Brasília, deci­
diram que vão apresentar propos­
tas concretas ao presidente da Re­
pública, em diversas questões, pa­
ra que sejam examinadas e, se for o 
caso, aproveitadas. O PFL deseja 
que o governo confronte suas pro­
postas com as do PMDB, decidindo 
depois pelas melhores. 

O l°-vice-presidente da Câma­
ra, deputado Humberto Souto(MG), 
considerou irrelevante a discussão 
sobre a possibilidade de o PFL 
apoiar ou não o governo, salientan­
do que o mais importante, neste 
momento, é a definição do partido 
por um programa e pela social-
democracia. 

E a presença do PFL se fará 
sentir também, a partir de agora, 
nos entendimentos pelo pacto so­
cial preconizado pelo presidente 
Sarney. Os dirigentes do partido 
acham que a idéia só terã condi­
ções de avançar, se houver possibi­
lidade de diálogo com as entidades 
sindicais — CUT, CGT e USI. O par­
tido vai procurar os dirigentes das 
centrais sindicais para conhecer, 
pessoalmente, suas reivindicações. 

Na opinião do deputado Hum­
berto Souto, se o PFL passar a 
atuar organicamente, o que não fez 
até agora, e trabalhar sério por re­
formas vitais ao País, terá adeptos 
que ainda não possui, a exemplo 

Por herança, a ilha de Curupu pertence a 
dona Marly Sarney, cuja família detém a proprie­
dade há mais de 50 anos. Além de uma luxuosa 
residência encravada em umà das praias, ela pos­
sui outras pequenas casas que abrigam os empre­
gados da família. Há energia que aumenta eletro­
domésticos e infra-estrutura para se comunicar 
com qualquer parte do Brasil, de acordo com o 
Palácio do Planalto. O local é considerado ideal 
para descanso, devendo o presidente aproveitar 
os seis dias de permanência para refletir e èácrei-
ver. Não haverá audiências formais nem encon­
tros políticos, acrescentou Frota Netto. Na ma­
nhã do dia 31 Sarney deixará a ilha, regressahdo 
a São Luís para romper o ano ao lado de sua maçw 

Também passarão o Natal e o fim de anofora* 
de Brasília os ministros Marco Maciel e general 
Rubens Bayma Denys, dos Gabinetes Civil éJac­
tar, respectivamente. Maciel irá para Recife a^ag 
nhã à tarde, e o general Denys para o Rio. Fíca|á 
em Brasília, dos ministros com gabinetes iroJ&ta 
lácio do Planalto, o chefe do Serviço Nacionakdi 
Informações, general Ivan de Souza Mendes.* < 

Para reforçar a crença de que Brasília perdão 
seu poder nos grandes feriados, estão tambéná 
passagens marcadas o porta-voz Antônio •""-; 
Netto, que irá para Fortaleza, e o ombudsmají 
presidente, Fernando César Mesquita—este,$$fc; 
mo incluindo um cruzeiro para comemorar o re-
veillon em alto mar, a caminho de Buenos Aires 

0 PFL quer 
marcar presença 

e conquistar 
mais espaço 

de empresários nacionalistas, pro­
gressistas e modernos, pequenos 
empresários e trabalhadores sem 
comprometimento ideológico: 
"Nenhum partido sobreviverá num 
país escancarado sem atender às 
r e iv ind icações p o p u l a r e s " , 
afirmou. 

Entretanto, sem deixar de ou­
vir os trabalhadores, o PFL quer 
também maior atenção do governo 
ao empregador. Segundo eles, a 
iniciativa privada não tem como se 
desenvolver, enfrentando uma pe­
sadíssima carga, tributária. Há um 
excesso de tributos em todos os ní­
veis, agravando principalmente a 
classe média, segundo os líderes 
pefelistas. 

Outra questãoque o PFL quer 
discutir com o governo é o destino 
dos recursos recolhidos nos au­
mentos do IPI e dos compulsórios 
de carros, bebidas, viagens. O par­
tido quer saber onde estão sendo 
aplicados os recursos adicionais, 
pois o governo anunciou que se­
riam destinados a investimentos, 
mas,, segundo líderes pefelistas, 

éám 

parece que estão sendo usados pa*-
ra tapar buracos em estatais. 

O PFL insistirá ainda no pro­
grama de privatização de empre­
sas públicas não-fundamentais. Ê 
claro que não pedirá a privatiza­
ção da Petrobrâs, Siderbrás, Ele-
trobrás ou Telebrás. Mas quer que 
o governo abra mão de empresas 
que atuam em transportes, super­
mercados e hotéis, por exemplo. 

Logo após a passagem das fes? 
tas de final de ano, Humberto Sou­
to começará a procurar seus ÇQJXÍZ 
panheiros de partido para tentar 
frutificar essas idéias. Ele preten­
de, tão logo a Constituinte sejMtts^f 
talada, reunir o partido em B¥iif 
lia, novamente, e passar a disoBtif" 
a possibilidade de ser elaborado, 
um programa de governo: "Há/um 
buraco e uma clareira aberta papa 
se discutir isso tudo acima de ideo­
logias e com o enfoque de um pl$ti-
do avançado", observou. 

A palavra de ordem, segundo 
os líderes do PFL, é que a melhor 
maneira de apoiar o presidente 
Sarney é colaborar — e não aplau­
dir quando o povo aplaude ou criti­
car quando o povo critica. Por isso, 
o Instituto Tancredo Neves de Es­
tudos de Questões Sociais, Políti­
cas e Econômicas —presidido pelo 
deputado Lúcio Alcântara — está 
estudando a viabilidade das pro* 
postas que o partido pretende le­
var ao governo, comparando com 
as sugestões porventura japresenu-
tadas pelo PMDB. - - ..y.«=vv~ -, 


